
EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO SOBRE POVOS BÁRBAROS – 

1ª SERIE – CEAB 

 

1) “Se se pode identificar na crise do mundo romano do século 3º o ponto de 

partida da profunda alteração que dará origem ao Ocidente medieval, 

parece legítimo considerar as invasões bárbaras do século 5º como 

acontecimento que precipitou as transformações, dando-lhe um aspecto 

catastrófico e modificando-lhe profundamente o aspecto”. 

LE GOFF, Jacques. A civilização do ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2005, p.21. 

O historiador francês Jacques Le Goff aponta que as invasões germânicas precipitaram 

as transformações que ocorriam na Europa, bem como o fim do Império Romano. 

Entretanto, também diz que outros fatores contribuíram para a desagregação do Império 

Romano do Ocidente. Entre as alternativas a seguir, qual pode ser considerada um fator 

que contribuiu para o fim do Império Romano: 

a) as reformas dos irmãos Graco e a revolta de Espártaco 

b) o domínio etrusco e a crise da monarquia 

c) decadência do sistema escravista e desestruturação militar 

d) a crise da monarquia e as reformas dos irmãos Graco 

e) desestruturação militar a partir da revolta de Espártaco 

 

2) Aponte uma consequência direta que resultou do processo de invasão 

germânica: 

a) aumento da produção agrícola, uma vez que os germânicos eram exímios 

agricultores. 

b) ruralização da Europa, pois a população fugia das invasões e abrigava-se nas zonas 

rurais do Império. 

c) fortalecimento do paganismo na Europa, uma vez que parte dos povos germânicos 

não era cristã. 

d) desagregação do Império Romano do Oriente a partir da conquista de Constantinopla 

em 476 d.C. 

e) consolidação do poder dos godos sobre toda a Europa Ocidental e instituição da 

língua gótica como idioma oficial. 

 

 

 

 

 



3) (UFRN) Sidônio Apolinário, aristocrata da Gália romana, escrevendo a um 

amigo, num período de grandes transformações culturais, assim se 

expressou: 

O vosso amigo Eminêncio, honrado senhor, entregou uma carta por vós ditada, 

admirável no estilo […]. A língua romana foi há muito tempo banida da Bélgica e do 

Reno; mas se o seu esplendor sobreviveu de qualquer maneira, foi certamente convosco; 

a nossa jurisdição entrou em decadência ao longo da fronteira, mas enquanto viverdes e 

preservardes a vossa eloquência, a língua latina permanecerá inabalável. Ao retribuir as 

vossas saudações o meu coração alegra-se dentro de mim por a nossa cultura em 

desaparição ter deixado tais traços em vós […].Apud PEDRERO-SÁNCHEZ, Maria 

Guadalupe. “História da Idade Média: textos e testemunhas”. São Paulo: Editora 

UNESP, 2000. p. 42-43. 

A opinião contida no fragmento da carta está diretamente relacionada às 

a) invasões dos territórios do Império Romano pelos povos germânicos, provocando 

mudanças nas instituições imperiais. 

b) influências da cultura grega sobre a latina após a conquista da Grécia pelos romanos 

e sua anexação ao Império. 

c) vitórias dos romanos sobre Cartago nas chamadas Guerras Púnicas (264-146 a. C.), 

impondo a cultura do Império a todo o norte da África. 

d) crises que se abateram sobre o Império Romano depois do governo de Marco Aurélio 

(161-180 d. C.), quando o exército passou a controlar o poder. 

e) as invasões normandas que ocorrem no norte da Gália. 

 

4) (UNAERP) Na história de Roma, o século III da era cristã é considerado o 

século das crises. Foi nesse período que: 

a) As tensões geradas pelas conquistas se refletiram nas contendas políticas, criaram um 

clima de constantes agitações, promovendo desordens nas cidades. 

b) O exército entrou em crise e deixou de ser o exército de cidadãos proprietários de 

terras. 

c) O império romano começou a sofrer a terrível crise do trabalho escravo, base 

principal de sua riqueza. 

d) Os soldados perderam a confiança no Estado e tornaram-se fiéis a seus generais, 

partilhando com eles os espólios de guerra. 

e) Os conflitos pela posse da terra geraram a Guerra Civil. 

 

 

 

 

 



5) Os romanos costumavam se referir aos povos germânicos como bárbaros. 

Assinale a única opção que explica o porquê de os romanos chamarem os 

germanos de bárbaros. 

 

a) O modo de vida dos germanos era muito diferente do dos romanos. 

b) Quando venciam os germanos em uma guerra, os romanos costumavam escravizar 

parte da população derrotada. 

c) Muitos escravizados germânicos realizavam serviços domésticos ou agrícolas para os 

romanos. 

d) Muitos germanos que integravam o exército romano estavam se rebelando. 

e) Os romanos foram incapazes de derrotar definitivamente as tribos germânicas e 

precisaram se defender. 

 

6) A convivência entre germanos e romanos tanto em momentos de paz como 

de guerra provocou o que os historiadores chamam de germanização dos 

romanos e romanização dos germanos. Isso significa que: 

 

a) os romanos acabaram com a cultura germânica. 

b) os germânicos acabaram com a cultura romana. 

c) uma cultura acabou assimilando muita coisa da outra. 

d) só os germanos assimilaram a cultura romana. 

e) só os romanos assimilaram a cultura germânica. 

 

7) Observe a tirinha abaixo. 

 

Para Hagar, a coisa mais importante foi seu cachorro ter filhotes, mas há um fato 

histórico importantíssimo citado por sua mulher: a queda do Império Romano do 

Ocidente, que ocorreu em 476 e marcou o fim da: 

a) Idade Antiga. 

b) Idade Moderna. 

c) Idade Contemporânea. 

d) Idade Média. 

e) Idade dos Metais. 

 

 

 

 

 



8) (FUVEST) - Sobre as invasões dos “bárbaros” na Europa Ocidental ocorridas 

entre os séculos III e IX, é correto afirmar que:  

 

a) Foi uma ocupação militar violenta que, causando destruição e barbárie, acarretou a 

ruína de todas as instituições romanas.  

b) Se, por um lado, causaram destruição e morte, por outro contribuíram, 

decisivamente, para o nascimento de uma nova civilização, a da Europa Cristã.  

c) Apesar dos estragos causados, a Europa conseguiu, afinal, conter os bárbaros, 

derrotando-os militarmente e, sem solução de continuidade, absorveu e integrou os 

seus remanescentes.  

d) Se não fossem elas, o Império Romano não teria desparecido, pois, superada a 

crise do século III, passou a dispor de uma estrutura socioeconômica dinâmica e de 

uma constituição política centralizada.  

e) Os godos foram os povos menos importantes, pois quase não deixaram marcas de 

sua presença.  

 

9) (UEL/PR) - A chamada “desintegração” do Império Romano remodelou a 

Europa. As modificações que ocorreram levaram à formação de uma sociedade 

com características próprias, conhecida como sociedade medieval. Sobre o 

período da Alta Idade Média (do século V ao X), é correto afirmar:  

 

a) Os povos que ocuparam o Império Romano mantiveram a estrutura política 

anterior, com uma divisão equilibrada e estável das funções públicas.  

b) Chamados de “bárbaros”, povos como os germanos e os hunos foram responsáveis 

pela retomada da atividade mercantil e pela urbanização da Europa.  

c) Com o caráter da migração ou invasão, a chegada dos chamados “bárbaros” esteve 

relacionada à falência do mundo escravista e à debilidade militar de Roma.  

d) A população residente no antigo Império Romano integrou-se com as várias tribos 

germânicas invasoras, formando federações como a Gália e a Hispânia.  

e) Os conflitos entre romanos e germanos, decorrentes das invasões, acabaram 

caracterizando a denominada Guerra dos Cem Anos. 

 

10)  (UFSC/SC) - O debilitamento do Império Romano permitiu a invasão da Europa 

Ocidental por tribos bárbaras vindas do norte e do leste, provocando: 

 

a) O aparecimento de pequenos reinos com relativa noção administrativa e 

substituição da economia agrícola por urbana. 

b) A formação do Império Bizantino, a diminuição dos hábitos de consumo e a 

redução da economia de mercado. 

c) A desintegração da autoridade central, despovoamento das cidades e ruralização 

da economia. 

d) O abandono das cidades, aumento da escravidão e substituição da economia 

monetária pela troca. 

e) O colapso da cultura latina e a organização de pequenos estados políticos 

estáveis. 

 



11) (FGV/SP) - Os romanos denominavam de bárbaros os povos que viviam fora de 

suas fronteiras, não tinham seus costumes nem estavam submetidos às suas leis. 

Entre os vários grupos de bárbaros que desarticularam o poder do Império 

Romano e se apossaram de sua parte ocidental, destacavam-se os germanos. 

Sobre a sociedade germânica, é incorreto afirmar que: 

 

a) Vivia do pastoreio e da agricultura de subsistência. 

b) Sua vida social era regulamentada pelos costumes (direito consuetudinário). 

c) A instituição do comitatus baseava-se em uma relação pessoal e de lealdade 

entre o chefe guerreiro e seus soldados. 

d) Era uma sociedade primitiva, não conhecia o Estado. 

e) Era uma sociedade monoteísta. 

 

12) (PUC/RS) - Dentre os Reinos Bárbaros surgidos após as invasões germânicas e 

o fim do Império Romano, o Reino Franco foi o mais importante porque: 

 

a) Os reis francos se converteram ao cristianismo e defenderam o Ocidente 

contra o avanço dos muçulmanos. 

b) Promoveu o desenvolvimento das atividades comerciais entre o Ocidente e o 

Oriente, através das Cruzadas. 

c) Nesse período a sociedade feudal atingiu sua conformação clássica e o apogeu 

econômico e cultural. 

d) Houve uma centralização do poder e viveu-se um período de paz externa e 

interna, o que permitiu controlar o poder dos nobres sobre os servos. 

e) Os reis francos conseguiram realizar uma síntese entre a cultura romana e a 

oriental, que servia de inspiração ao Renascimento Cultural do século XIV. 

 

13) (UFPR) - As invasões germânicas têm início no século IV d.C. e promovem 

importantes transformações no panorama mediterrâneo, as quais atingem as 

estruturas do mundo clássico. Identifique, dentre as transformações abaixo, a 

que corresponde à raiz da protofeudalização da Europa Ocidental: 

 

a) Substituição do cristianismo pelos cultos celtas e godos nos reinos 

germânicos. 

b) Ruralização e fragmentação do poder político. 

c) Desaparecimento do latim como língua escrita e falada, substituída pelos 

dialetos germânicos. 

d) Imposição da maneira de viver dos povos germânicos e conseqüente 

destruição da cultura do povos dominados. 

e) Substituição do Direito Romano pelos costumes dos povos invasores. 

 

 

 

 



 

 

14)  (PUC-RJ) - Dentre os vários Reinos Bárbaros que se formaram na Europa, 

após a queda do Império Romano Ocidental, um teve grande destaque, em 

virtude de personagens como Clóvis e Carlos Magno. O grupo Germano 

organizador de tal reino foi o dos: 

 

a) Saxões. 

b) Godos. 

c) Ostrogodos. 

d) Francos. 

e) Vândalos 

 

 

 

 


